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Debater a terceirização da 
saúde é necessário

EDITORIAL

A saúde pública de Ribeirão voltou ao centro 
do debate diante da proposta da Prefeitura de am-
pliar o modelo de gestão terceirizada por meio da 
Fundação Santa Lydia. A discussão ganhou con-
tornos ainda mais intensos após a judicialização 
promovida pelo Sindicato dos Servidores Munici-
pais, que conseguiu suspender temporariamente 
a implementação do modelo em uma unidade de 
saúde. O tema, porém, exige menos paixão ideo-
lógica e mais racionalidade administrativa. 

Antes de qualquer conclusão apressada, é pre-
ciso reconhecer um fato objetivo: a terceiriza-
ção da saúde não começou agora em Ribeirão. 
Há anos a Prefeitura já opera parte importante 
da rede por meio da Santa Lydia. As UPAs, por 
exemplo, assim como outras unidades da rede 
municipal, incluindo a UBS do Cristo Redentor. 
Portanto, causa estranheza que somente agora o 
Sindicato tenha decidido transformar o tema em 
batalha judicial.

Se o entendimento é de que há ilegalidade, pre-
carização ou desvio no modelo, a coerência exigi-
ria o mesmo posicionamento em relação às tercei-
rizações anteriores. Não parece razoável silenciar 
diante de anos de expansão e, apenas agora, ado-
tar postura de enfrentamento institucional. Isso 
amplia a percepção de seletividade política.Por ou-
tro lado, também seria um erro tratar a terceiriza-
ção como solução mágica para os gargalos históri-
cos da saúde pública. O fato de o modelo já existir 
não significa que sua ampliação deva ocorrer sem 
amplo debate público, fiscalização rigorosa e me-
canismos robustos de transparência.

E é justamente nesse ponto que mora a princi-

pal preocupação.A Fundação Santa Lydia se inspi-
ra em modelo semelhante ao da FAEPA, a Funda-
ção de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do 
Hospital das Clínicas da USP de Ribeirão. Embo-
ra reconhecida pela capacidade operacional e pe-
la agilidade administrativa que muitas vezes falta 
ao poder público tradicional, a FAEPA já foi alvo 
de inúmeros questionamentos ao longo dos anos 
envolvendo transparência, terceirizações, relações 
trabalhistas e controle sobre recursos públicos. 
Não se trata de negar sua importância institucio-
nal, mas de reconhecer que modelos dessa natu-
reza exigem vigilância permanente.Transparência 
não pode ser discurso publicitário. Precisa signi-
ficar acesso claro a contratos, salários, compras, 
metas, produtividade e critérios de contratação.

A Prefeitura tem razão ao afirmar que o siste-
ma público de saúde enfrenta limitações severas 
de contratação, gestão e expansão. Em muitos ca-
sos, fundações conseguem entregar rapidez ope-
racional impossível dentro da máquina pública 
tradicional. Ignorar isso seria ingenuidade. Mas 
também o seria acreditar que eficiência adminis-
trativa, sozinha, substitui controle público.

Ribeirão precisa discutir qual modelo de saú-
de deseja para o futuro. Um sistema híbrido po-
de ser inevitável. Talvez até necessário. Mas de-
cisões estruturais dessa magnitude não podem 
avançar apenas sob o argumento da urgência ad-
ministrativa.A população merece um debate pro-
fundo, transparente e honesto — sem corporati-
vismo seletivo, sem demonização automática da 
terceirização e sem cheque em branco para fun-
dações gestoras.

OPINIÃO DO LEITOR
A Prefeitura de Ribeirão precisa incentivar a transparência. Os problemas 
são recorrentes e precisam ser enfrentados.
 Joaquim Barbosa Sobral, Jardim Nova Aliança
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Conexões que 
transformam

EXISTE UMA PERCEPÇÃO 
BASTANTE DIFUNDIDA 
DE QUE INOVAÇÃO ESTÁ 
SEMPRE ASSOCIADA A GRANDES 
DESCOBERTAS, TECNOLOGIAS 
DISRUPTIVAS OU AO SURGIMENTO DE 
NOVOS NEGÓCIOS. 

Embora tudo isso faça parte do processo, minha ex-
periência mostra que a inovação costuma nascer de al-
go muito mais simples: a disposição para compartilhar 
desafios, ampliar repertórios e construir soluções cole-
tivamente.

Ao longo dos últimos anos, acompanhando a evolução 
da Área 51, pude perceber que os melhores projetos rara-
mente surgem de uma única ideia brilhante. Eles nascem 
de conversas, encontros, trocas de experiências e da con-
vivência entre pessoas que enxergam um mesmo proble-
ma por perspectivas diferentes. É dessa combinação que 
surgem oportunidades capazes de transformar empresas 
e abrir novos caminhos para os negócios.

Esse sempre foi o propósito da Área 51. Nunca foi nos-
sa ideia oferecer apenas um espaço de apoio para a roti-
na das empresas. A proposta é criar um ambiente onde 
conhecimento circula, conexões são estimuladas e dife-
rentes competências se complementam. Afinal, os desa-
fios enfrentados pelas organizações estão cada vez mais 
complexos e dificilmente serão resolvidos dentro dos li-
mites de uma única equipe ou de um único departamento.

As empresas têm percebido que inovação não pode fi-
car restrita a uma área específica. Ela precisa fazer parte 
da cultura organizacional. Isso significa desenvolver pes-
soas, ampliar repertórios, estimular novas formas de pen-
sar e criar oportunidades para que profissionais interajam 
com especialistas, pesquisadores, empreendedores e ou-
tras organizações que enfrentam desafios semelhantes.

Talvez seja justamente por isso que iniciativas como 
o Rota Inova tenham encontrado um terreno tão fértil 
para crescer. O programa representa, na prática, aqui-
lo que a Área 51 vem construindo desde sua criação: um 
ambiente onde empresas, universidades, pesquisadores, 
especialistas e startups se conectam para enfrentar pro-
blemas reais e desenvolver soluções aplicáveis. O suces-
so da iniciativa demonstra que, quando as conexões são 
intencionais e orientadas por desafios concretos, os re-
sultados deixam de ser apenas ideias promissoras e pas-
sam a gerar ganhos de eficiência, produtividade e desen-
volvimento para todo o ecossistema.

Esse movimento também reforça uma percepção im-
portante: inovar não significa apenas buscar o novo. Sig-
nifica criar condições para que o conhecimento circule, 
para que diferentes competências se encontrem e para 
que as boas ideias encontrem espaço para amadurecer.

É exatamente essa visão que orienta o novo momento 
da Área 51. O ambiente passa por uma evolução natural, 
incorporando novas formas de interação, colaboração e 
desenvolvimento de projetos. Mais do que ampliar sua 
estrutura, amplia sua capacidade de conectar pessoas, 
estimular iniciativas e transformar relacionamentos em 
resultados concretos.

Acredito que esse seja um caminho importante pa-
ra qualquer organização que queira construir um futu-
ro mais competitivo. Não basta investir em tecnologia. É 
preciso investir em ambientes que favoreçam o aprendi-
zado contínuo, a colaboração e a troca de experiências.

No fim, a inovação quase nunca começa com uma res-
posta. Ela começa quando encontramos o ambiente cer-
to para fazer perguntas melhores. Talvez seja justamen-
te por isso que espaços como a Área 51 façam cada vez 
mais sentido para empresas que desejam construir o fu-
turo no qual serão protagonistas, e não apenas acompa-
nhar as mudanças.

*Head da Área 51, hub de inovação do Dabi Business Park,  
correalizador do programa Rota Inova
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